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NOVEMBRO/2024

Novembro com queda de -4,20% (geral/segmentos):

Implementos Rodoviários se destacou nas vendas com 14,5% seguido de motocicletas com 0,05%, já os demais segmentos tiveram vendas menores que outubro. 
Reflexo do cenário econômico. Para Dezembro, expectativa é de melhoria, considerando que a procura por veículos 0 km aumenta nesta época e as fábricas 
oferecem condições diferenciadas e campanhas atrativas com taxas zero e bônus. 

Em caminhões, a combinação de fatores econômicos têm impactado o mercado de caminhões, especialmente em regiões como Mato Grosso, onde a agropecuária 
desempenha um papel fundamental. A inadimplência em alta, ultrapassando dois dígitos, torna os bancos mais cautelosos em liberar crédito, especialmente em 
setores de maior risco, como o agro e o transporte. Para o setor de caminhões, isso afeta diretamente as vendas, já que a maioria das aquisições depende de 
financiamentos. O agro é um dos principais consumidores de caminhões, utilizados no transporte de grãos e insumos, a crise no setor, com produtores entrando 
em recuperação judicial e transportadoras devolvendo veículos, desestabiliza ainda mais o mercado. O custo do financiamento ficou proibitivo para muitos, 
dificultando novas aquisições. Esse fator desestimula tanto produtores rurais quanto transportadoras a investir, priorizando sua sobrevivência financeira. Para 
dezembro, a Fenatran gerou algumas intenções de compra que podem incrementar os volumes, tradicionalmente um mês estratégico para negociações no setor, 
mas seguimos com a possibilidade para os mesmos volumes negociados nos últimos meses.

Já no segmento de Implementos Rodoviários, foi um mês atípico, com duas situações que contribuíram para esse aumento expressivo no emplacamento; a 
realização da FENATRAN em São Paulo onde os fabricantes apresentaram promoções muito expressivas para desovar estoques, movimento que deu um resultado 
excelente e outro, a venda expressiva realizada por um dos fabricantes, a um grande comprador do estado, que teve o faturamento concentrado no final do 
mês de novembro.

Com o segmento de motocicletas, ocorre que a demanda é maior do que oferta e com isso, os Bancos visualizam este mercado como possibilidade de 
rentabilidade visto a dificuldade em outros setores. Por outro lado, as montadoras ainda não conseguem produzir a quantidade exigida para o mercado. Fazendo 
com que acumule filas de espera. Para Dezembro a expectativa é boa e a tendencia para 2025 é de atender grande parte da demanda reprimida deste ano.

MATO GROSSO



Participação de Mercado - Acumulado até 30/11/2024 (%).

Auto Comercial Leve8,26 12,64

MATO GROSSO

Caminhão/ônibus Moto Imp. Rodoviários5,18 0,05 14,50

DADOS DO MATO GROSSO



DADOS MUNICIPAIS

MATO GROSSO



DADOS MUNICIPAIS

MATO GROSSO



DADOS REFERENTE AS REGIÕES (MATO GORSSO / CENTRO-OESTE / BRASIL)



PARTICIPAÇÃO DE MERCADO (BRASIL / MATO-GROSSO / CENTRO-OESTE)
“AUTO E COMERCIAIS”

BRASIL MATO GROSSO CENTRO-OESTE



PARTICIPAÇÃO DE MERCADO (BRASIL / MATO-GROSSO / CENTRO-OESTE)
“CAMINHÕES”

BRASIL MATO GROSSO CENTRO-OESTE



PARTICIPAÇÃO DE MERCADO (BRASIL / MATO-GROSSO / CENTRO-OESTE)
“ÔNIBUS”

BRASIL MATO GROSSO CENTRO-OESTE



PARTICIPAÇÃO DE MERCADO (BRASIL / MATO-GROSSO / CENTRO-OESTE)
“MOTOCICLETA”

BRASIL MATO GROSSO CENTRO-OESTE



PARTICIPAÇÃO DE MERCADO
“AUTOMÓVEIS ELETRIFICADOS”

MATO GROSSO

Mercado de veículos eletrificados crescente e com expectativa de crescimento maior ainda nos próximos meses por 
conta da entrada de marcas de volume no segmento de híbridos e também pela entrada de novos players no 
mercado brasileiro com produtos mais acessíveis.
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